
 
 

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE RONDÔNIA 

SECRETARIA LEGISLATIVA 

DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA 

 

7ª SESSÃO SOLENE EM HOMENAGEM AO DIA DA CONSCIENTIZAÇÃO DO 

AUTISMO. 

 

EM: 02.04.18 

INÍCIO: 08h39min 

PRESIDENTE: SR. LÉO MORAES 

 

O SR. LENILSON GUEDES (Mestre de Cerimônias) – Senhoras 

e senhores bom dia. A Assembleia Legislativa do Estado de 

Rondônia, após aprovação em plenário de requerimento do 

Excelentíssimo Senhor Deputado Estadual Léo Moraes, realiza 

nesta data Sessão Solene de Homenagem em alusão ao Dia da 

Conscientização do Autismo.  

Convidamos para compor à Mesa, Excelentíssimo Senhor 

Deputado Léo Moraes, proponente desta Sessão Solene. Senhora 

Laura Cristina Dantas, Coordenadora de Educação Especial, 

representando a SEDUC; Senhor Thiago Soares Sitta, 

representante da SEAS – Coordenador Estadual de Políticas de 

Direitos Humanos; Senhor Rodrigo Moreira Campos, Diretor 

Geral do Centro de Reabilitação de Rondônia - CERO; Senhora 

Jaqueline Pedroza Mendes, Presidente do Conselho Municipal 

dos Direitos da Pessoa com Deficiência; Senhor Júlio Yriarte, 



representando a OAB, Ordem dos Advogados do Brasil, 

Secção/RO, Presidente da Comissão de Defesa dos Direitos da 

Pessoa com Deficiência; Senhor Antônio Carlos Bersane, 

Presidente da Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais 

– APAE; Senhora Nilza Ferreira, Presidente da Associação de 

Pais e Amigos do Autista – AMA. 

Antes da abertura oficial por Sua Excelência, o Deputado 

Léo Moraes; quero informar que muitas pessoas seriam 

contempladas à Mesa, mas, devido ao espaço, nós vamos apenas 

citá-los. Sintam-se como à Mesa estivessem formando. 

 

O SR. LÉO MORAES (Presidente) – Invocando a proteção de 

Deus, nós iniciamos esta Homenagem em Alusão ao Dia da 

Conscientização do Autismo no Estado de Rondônia. Com muita 

satisfação e prazer, sejam todos muito bem-vindos. 

 

O SR. LENILSON GUEDES (Mestre de Cerimônias) – 

Convidamos a todos para cantarmos o Hino Céus de Rondônia. 

Composição de Joaquim de Araújo Lima e música de Dr. José de 

Mello e Silva.  

 

   (Execução do Hino Céus de Rondônia) 

 

Podem sentar, muito obrigado. E antes das palavras 

iniciais do Deputado Léo Moraes; proponente desta Sessão 

Solene, registramos, e, agradecemos a presença da senhora 

Liliane Melo, jornalista e colunista do Site “Gente de 

Opinião”; Senhora Lidiane Tavares, Fonoaudióloga, 

Fonouaudiocenter; Dr. Pauzanes de Carvalho Filho, 

Neurologista, inclusive, já está inscrito para fazer uso da 



palavra; Senhora Deise Lucidy, Professora e mãe, Associação 

Pestalozzi; senhoras e senhores, amigos e familiares da AMA; 

Senhora Janete Alves Araújo, representando a Associação 

Pestalozzi, Diretora Geral; Shirlea Araújo, Diretora da 

Escola Bilíngue de Porto Velho, aqui a frente, Cleidiane, 

Adevaldo, intérpretes de Libras da SEDUC e da Assembleia 

Legislativa; Padre Evanilson Santos, da Associação de Pais 

e Professores da Escola Bilíngue; Pastor Ricardo Silva, da 

Igreja Metodista Wesleyana Central; senhoras e senhores 

funcionários da Escola Bilíngue, Senhoras e senhores 

funcionários ou funcionárias da AMA. Daqui a pouquinho, vamos 

ter a apresentação do Elderlei, e também de um vídeo.  

 

O SR. LÉO MORAES (Presidente) – Bom dia a todos! É um 

prazer muito grande, agradeço a Deus pela oportunidade de 

estar aqui com vocês neste dia realmente especial, é o dia 

que se celebra, mas, que se aglutinam pessoas interessadas 

em discutir políticas públicas para as pessoas que possuem 

Espectro Autista. Nós entendemos e compreendemos a 

dificuldade que é imposta a esses adolescentes, a essas 

crianças e logicamente a todos os seus familiares. São 

desafios diários que devem ser superados e esse poder de 

mobilização é fundamental para que sejam vistos, ouvidos e 

lembrados na formulação da política pública. A gente agradece 

a presença de todos vocês, é cada vez mais evidente e toma 

cada vez uma projeção maior na mídia, na imprensa, o Espectro 

Autista. Ontem mesmo na televisão, num canal de grande 

circulação, acho que no Programa Fantástico, se falou 

bastante a respeito do autismo; da origem, da causa, com um 

neurocirurgião, neurocientista brasileiro que mora nos 

Estados Unidos. Hoje os sites de relevância e de maior acesso 

no Brasil, também estão falando a respeito, hoje mesmo já 

fiz uma leitura tratando da inserção do autista nas 



universidades brasileiras, e que nós temos mais de 

quatrocentos jovens diagnosticados com autismo que estão nas 

fileiras, nas cadeiras das nossas faculdades, tanto as 

públicas quanto as privadas, e lá eles comentam também o 

grau do transtorno do Espectro Autista. É a dificuldade de 

interação, muitas das dificuldades de comunicação, outros 

que têm grande capacidade, porém, não se relacionam no meio 

da sociedade, e esse desafio é diário. Por exemplo, hoje nós 

vemos mães e pais de autistas essas pedras preciosas, essas 

joias que estão aqui, é muito difícil sair do seu ambiente, 

como é muito difícil sair da sua rotina para participar de 

um evento dessa natureza, são desafios quase intransponíveis 

e muitas vezes os próprios pais são visto de uma forma 

distinta na sociedade, e não são tolerados ou não são 

considerados como deveriam ser. Nós apresentamos aqui um 

Projeto, um Projeto de Lei, já é vigente que diz respeito às 

placas de prioridades as pessoas com Transtorno de Espectro 

Autista nos estabelecimentos comerciais e nos locais de 

grande circulação de pessoas. E quando, nós fomos fazer a 

matéria, divulgar, publicar, externar isso, existiu uma, a 

Gabriela, não lembro exatamente o nome, e ela estava bem 

agitada e naquele momento mesmo que nós fomos mostrar aqui 

que um supermercado já havia se adequado a Lei, que foi uma 

conquista, foi muito bacana e a gente enalteceu esse 

supermercado. A criança estava muito agitada, e a pessoa que 

estava à frente na fila já estava com tom crítico falando a 

respeito daquele momento, a respeito da mãe, a respeito da 

suposta falta de educação da família que se encontrava 

naquele ambiente. Isso é rotineiro, é o que acontece no dia 

a dia de todos os pais, os amigos e os militantes dessa causa 

tão nobre. Então, aqui é o local adequado, propício, 

oportuno, válido para nós debatermos de forma legítima o 

interesse de todos que defendem essa mesma bandeira, que 

desfraldam, e, empunham essa arma tão nobre, essa arma de 



realmente democratizar informação e convalidar as 

necessidades e as dificuldades a todas as pessoas com 

diagnóstico do Espectro Autista. Sei que não é a primeira 

Audiência, nem a primeira Sessão Solene, nós queremos apenas 

nesse momento singelo homenagear. Também sei que não será a 

última, mas que nós saiamos daqui com encaminhamentos. Nós 

temos outros projetos que estão tramitando, alguns de origem 

dos próprios defensores da causa, outros que nós entendemos 

a necessidade fruto do diálogo, como a carteirinha também 

que tem sido importante, e a gente nesse ato quer sim ouvir 

em que pese ser uma Sessão Solene, mas, para estarmos cada 

vez mais próximos dessa necessidade entendendo que aqui nós 

temos que representar a todos com a mesma galhardia e com a 

mesma qualidade de mandato. Portanto, sejam todos muito bem-

vindos, fiquem à vontade, e aqui é o momento para demonstrar 

sim a insatisfação e também por que não dizer celebrar, 

celebrar o sopro da vida, celebrar a oportunidade que nos é 

dada, e, logicamente a fé e a crença que nós temos em dias 

melhores e logicamente em Deus. Portanto, estamos no local 

certo, com pessoas habilitadas para debater um tema tão 

importante. Portanto muito obrigado e vamos dar continuidade 

a nossa Sessão Solene já agradecendo a presença de todos que 

abdicaram e renunciaram de lazer e de trabalho para estar 

aqui conosco, muito obrigado. 

 

O SR. LENILSON GUEDES (Mestre de Cerimônias) – Vamos, 

portanto, assistir a um vídeo com relação ao tema.  

(Exibição de vídeo) 

Que bom, parabéns. Antes Excelência, permita-me, nós 

vamos convidar o Elderlei para uma apresentação, “Imagine”.  

(Apresentação musical) 



Queremos registrar também a presença da senhora 

Marxlene Bezerra, Associação Movidos pelo Amor.  

 

O SR. LÉO MORAES (Presidente) – Muito lindo, parabéns, 

show de bola. Esse vídeo que foi veiculado é de uma mãe aqui 

de Rondônia. É? Ela está presente? Mora em Ji-Paraná, legal, 

deem os parabéns, é tocante realmente. Muito bonito e muito 

legal.  

Vamos convidar para fazer uso da palavra a senhora Laura 

Cristina Dantas, que é Coordenadora da Educação Especial, 

neste ato representa a SEDUC, sempre está aqui conosco 

participando dos debates. Tempo franqueado para a senhora, 

tempo no mínimo de 3 minutos, se fizer necessário, nós 

aumentamos. 

 

A SRA. LAURA CRISTINA DANTAS – Olá, bom dia a todos. Em 

nome do nosso Secretário de Estado da Educação, o Sr. 

Florisvaldo Alves, eu cumprimento à Mesa no nome do nosso 

Deputado Léo Moraes. E é com grande sensibilidade o dia de 

hoje, que é o dia da Conscientização com relação ao Autismo, 

um tema muito presente na nossa sociedade. E eu vejo que o 

nosso Estado realmente está num processo de transformação. 

É muito bacana a gente vê a Casa hoje, a gente tem um Deputado 

sensível à causa e a Casa também, a Assembleia, os nossos 

órgãos todos aqui presentes interativos. Então isso é o quê? 

Isso é um fortalecimento do Governo com relação à visão a 

uma sociedade inclusiva, que é o que a gente busca. Não 

somente SEDUC, como a gente via antigamente só a educação 

envolvida na causa, não. Nós temos Secretaria de Educação, 

SESAU, SEAS, Casa Civil que está presente, que para um dia 

para a gente olhar o nosso cidadão com muito carinho, com 

muito cuidado. Sabemos que temos muito a fazer, que estamos 



num caminho, conforme o próprio tema diz, a gente sabe que 

quando as peças se encaixam, a gente pode muito mais. Então 

a gente está realmente buscando encaixar essas peças, elas 

não estão encaixadas, a gente sabe disso, e precisamos do 

papel de cada um para que realmente esse quebra-cabeça 

consiga ter o seu formato do qual a gente quer que o nosso 

Estado se desenvolva. De que forma a gente quer, que a gente 

apareça no nosso cenário nacional, de que forma nós atendemos 

o cidadão no Espectro Autista. Então estamos aqui disponíveis 

para atender, estamos disponíveis a estar contribuindo com 

o dia de hoje no qual qualquer Instituição conveniada nossa 

possa se fazer necessária e apresentar suas necessidades. 

Muito obrigada e um bom dia. 

 

O SR. LÉO MORAES (Presidente) – Nós que agradecemos e 

já vamos passar em ato contínuo a palavra se estiver 

presente, a senhora Jaqueline Pedroza Mendes, ela se 

encontra? Já saiu.  

Em ato contínuo o senhor Júlio Yriarte que representa 

a Ordem dos Advogados do Brasil, Seccional/RO e é Presidente 

da Comissão de Defesa dos Direitos da Pessoa com Deficiência 

da nossa grande Ordem dos Advogados do Brasil. 

 

O SR. LENILSON GUEDES (Mestre de Cerimônias) – Enquanto 

ele caminha para fazer uso da palavra; registramos a presença 

do Sr. Waldemar Cavalcante, Secretário, Subchefe da Casa 

Civil; Sra. Ana Lúcia Cardoso, Vice-Diretora da Escola de 

Educação Especial Abnael Machado de Lima e Sra. Delcy 

Mazzarello, representando a SESAU, Gerente de Programas 

Estratégicos de Saúde. 

 



O SR. LÉO MORAES (Presidente) – Queria pedir para o Sr. 

Waldemar fazer parte da Mesa, na condição de Chefe da Casa 

Civil Adjunto e também de lutador de políticas públicas. 

Neste sentido a gente fica muito honrado com sua presença, 

por favor. 

 

O SR. JÚLIO YRIARTE – Muito bom dia a todos; cumprimento 

à Mesa aqui dos Pares em nome do Deputado Léo Moraes, esse 

grande lutador pelas causas de interesse da sociedade na 

verdade. Cumprimento em especial a doutora Evanir que aqui 

se encontra, e a Vice-Presidente da Comissão de Defesa dos 

Direitos da Pessoa com Deficiência. Hoje, 02 de abril, é um 

dia muito especial principalmente para quem é diferente; 

quem carrega dentro de si o Autismo, o Transtorno de Espectro 

Autista, é um dia especial para todas aquelas entidades e 

pessoas que atuam diretamente no combate à discriminação e 

em favor da pessoa autista. Nós sabemos que existem muitas 

barreiras que impedem não só o autista, mas, qualquer espécie 

de deficiência, existem barreiras que parecem ser 

intransponíveis, mas, é possível transpô-las e eu acredito 

que a pior barreira que tem é atitudinal, é aquela atitude 

humana, porque ela se torna algo terrivelmente danoso para 

quem é portador, para quem tem uma deficiência, e o autista 

em especial, ele é uma pessoa que sofre muito bullying não 

só aqui no Brasil, mas, no mundo inteiro, ele é uma vítima 

certeira daquele ofensor que mostra o seu pior lado humano, 

a pior espécie, é justamente quando menospreza, quando 

discrimina a pessoa com deficiência, neste particular o 

autista. Então essa pessoa pode carregar para a vida toda, 

um problema muito sério se não é combatido esse bullying lá 

na escola. O bullying é aquela pessoa que pratica a 

discriminação, pratica o menosprezo, pratica essa condição 

de grande terrorista da pessoa com deficiência. Eu quero 



dizer aqui que a Comissão de Defesa dos Direitos da Pessoa 

com Deficiência da OAB está sempre à disposição dessas 

entidades, das próprias pessoas com deficiência para prestar 

esclarecimentos, buscar proteção e apoio para quaisquer que 

sejam os atos ofensivos à sua condição. Deixo aqui também a 

comissão à disposição das entidades, das famílias de autistas 

para o que seja possível nós contribuirmos com cada caso. 

Para encerrar eu diria assim, o autismo, eu ouvi uma frase 

aqui muito certeira que dizia: ‘nascemos para sermos 

incríveis, não perfeitos’. E é verdade, ao longo da história 

nós temos grandes exemplos de autistas com genialidade 

insuperável, eu até citaria aqui três grandes nomes mundiais, 

o Albert Einstein foi um autista, aquele jogador argentino 

o Leonel Messi também é autista, o Bill Gates, o dono da 

Microsoft também é um autista. Então o autismo não quer dizer 

de forma alguma deficiência da pessoa, mas, sim algo incrível 

mesmo, a pessoa pode se superar e superar e muito a nós que 

não temos deficiência nesse sentido. Bom, eu quero 

parabenizar aqui o Deputado Léo Moraes, parabenizar as 

entidades que atuam diretamente com esta situação e como já 

disse colocar-me à disposição na OAB para qualquer contato 

ou qualquer providência que seja necessária em nome do 

jurídico. Muito obrigado a todos e boa Audiência. 

 

 O SR. LÉO MORAES (Presidente) – Vamos passar a palavra 

para o Sr. Antônio Carlos Bersane, que é Presidente da 

Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais, a APAE. Por 

gentileza. 

 

 O SR. LENILSON GUEDES (Mestre de Cerimônias) – Registrar 

também a presença do Robson André representando a ASDEVRON 

– Associação de Deficientes Visuais. 



 

 O SR. LÉO MORAES (Presidente) – É o nosso atleta. 

 

 O SR. ANTÔNIO CARLOS BERSANE – Bom dia a todos. Em nome 

do Exmº Senhor Deputado Estadual Léo Moraes eu cumprimento 

toda a Mesa; o Sr. Waldemar também nosso Chefe da Casa Civil; 

cumprimento também o pessoal da APAE que está presente aí, 

nossos alunos que vieram prestigiar esse dia tão importante 

que é o Dia do Autismo. Sabemos que com esta data marcada 

para hoje, esses representantes nossos governamentais são 

envolvidos nessas causas, sabemos que essas causas hoje nós 

temos aqui um carinho muito especial por esses alunos, então 

essas causas hoje a serem discutidas, elas têm que alertar 

a sociedade sobre essa doença, a doença que traz não só a 

pessoa com deficiência, mas também uma doença que prejudica 

também, que traz a necessidade dos pais, porque esses pais 

hoje para cuidar dessas crianças, não é fácil. Então são 

pessoas também que são às vezes até tiradas também da 

sociedade. Sabemos que hoje os representantes do Governo, 

eles têm que ver esta situação com carinho, porque as 

entidades hoje elas também têm que ser estruturadas, para 

poder receberem estes alunos e colocá-los novamente na 

sociedade de uma forma que lhes traga o melhoramento. Sabemos 

que hoje as entidades, elas não estão aptas, totalmente 100% 

adaptadas a receber estes alunos. Então nós pediríamos aqui 

à sociedade, aos governantes, aos representantes 

governamentais que olhem para as entidades, que busquem 

juntos uma alternativa para equipar essas entidades para que 

seja um trabalho junto com o pessoal da Terapia Ocupacional, 

Fisioterapia que seja um trabalho realizado com carinho.  

É isso só que eu tinha a dizer. Muito obrigado. 

Obrigado. 



 

O SR. LÉO MORAES (Presidente) – A gente agradece ao 

Antônio Carlos e reconhecemos a luta desta entidade em defesa 

de todas as pessoas, principalmente as que mais precisam. 

Senhora Nilza Ferreira, Presidente da Associação de 

Pais e Amigos do Autista, nossa amiga Sra. Nilza, por favor, 

pode fazer uso da palavra, está franqueada para a Senhora, 

obrigado pela presença e pelo companheirismo. 

 

A SRA. NILZA FERREIRA - Bom dia a todos. Cumprimento 

aqui a Mesa; ao Deputado Léo Moraes pelo convite, hoje é um 

dia muito importante para a Associação de Pais e Amigos do 

Autista. Falar do autismo, homenagear essas mães guerreiras, 

eu também sou mãe, mãe do Gabriel que está ali, é um rapazinho 

já. E hoje a AMA tem uma importância muito grande na minha 

vida. O Gabriel foi no ano passado para a AMA e teve um 

desenvolvimento assim muito grande. Fui abraçada por todos; 

a Sílvia que está aqui, a Verônica, a Beth a Glória, Sr. 

Manoel que estavam à frente da Associação. E em busca de 

sonhos, graças a Deus este ano nós tivemos muitas vitórias 

já, Deputado Léo, nós mudamos para um prédio bem melhor, 

aonde nós podemos dá possibilidade para atender mais 

crianças, que lá na sede da Vila da Eletronorte atendíamos 

30 crianças, hoje nós estamos com 62 crianças autistas. E 

uma demanda muito grande que ficou fora que nós ainda não 

conseguimos atender. Mas, em breve se Deus quiser na Vila da 

Eletronorte, nós vamos inaugurar a clínica e vamos 

possibilitar atender mais crianças. 

E falar do autismo, eu assim fico muito, muito feliz 

porque ano passado que eu fui realmente descobrir o que é o 

autismo. Por que meu filho sempre frequentou a APAE, onde 

ele sempre foi estimulado, graças a Deus. E ano passado eu 



fui para a AMA e descobri, a Verônica descobriu o meu filho 

e me apresentou o Gabriel, autista. E assim graças a Deus eu 

só tenho a agradecer a todos, agradecer aos governantes, a 

vocês; que vocês possam se empenhar melhor para dá esse apoio 

que nós precisamos como o Bersane falou, Presidente da APAE, 

desse apoio de vocês. E não ficarmos só esperando também 

pelo Governo, pelo Prefeito, pelos Deputados e Vereadores, 

mas que nós possamos também fazer como nós estamos fazendo, 

correndo atrás, porque tem outros meios que a gente pode 

conseguir muita coisa. E não desistir jamais, porque os 

nossos filhos estão aí e não tenham vergonha, pais, que ainda 

têm os seus filhos autistas que estão em casa. Vão procurar 

ajuda, porque senão mais tarde fica mais difícil. Quanto 

mais nós buscarmos atendimento para essas crianças mais cedo, 

eles vão crescer com dignidade, ter mais apoio da sociedade. 

Porque às vezes a gente chega aos lugares e é difícil a gente 

controlar, como o Deputado Léo mesmo viu, o Gabriel está ali 

já inquieto, porque é o tempo dele. Mas graças a Deus, eu 

acho que este ano abriu mais um pouco a mente das pessoas de 

estar buscando realmente ajudar estas Associações porque 

precisam. Nós só temos que agradecer, este ano foi de grandes 

realizações que nós tivemos na AMA e contamos com a ajuda de 

todos vocês. Bom dia. Muito obrigada a todos os pais que 

vieram, estão presentes e aos Professores também. 

 

O SR. LÉO MORAES (Presidente) - Parabéns Nilza. Desistir 

não é uma alternativa, não é isso? É seguir em frente lutando 

pelas melhorias e por dignidade a todos os familiares e, 

principalmente, estas crianças lindas aí. Já começam por 

estar em um ambiente diferente, a ficar um pouquinho mais 

agitados e a gente entende isso daí. É muito complicado, não 

é? É muito complicado vocês enfrentam muitas adversidades no 

dia a dia. 



Vou passar a palavra ao Sr. Rodrigo Moreira Campos, que 

é Diretor Geral do CERO, Centro de Reabilitação do Estado de 

Rondônia. 

 

O SR. LENILSON GUEDES (Mestre de Cerimônias) – Queremos 

registrar a presença do Sr. Germano Soares, Presidente da 

Federação Brasileira de Sindicatos da Administração 

Tributária da União dos Estados e Distrito Federal - 

FEBRAFISCO. 

 

O SR. LÉO MORAES (Presidente) - E uma homenagem também 

em agradecimento ao Ricardo, Pr. Ricardo, que está aqui da 

Wesleyana, pessoa que eu tenho um grande apreço e 

consideração. Sinta-se sempre bem-vindo Ricardo. 

 

O SR. RODRIGO MOREIRA CAMPOS – Bom dia a todos. Bom dia 

a Mesa, a qual eu cumprimento Excelentíssimo Sr. Deputado 

Léo Moraes; e o meu Chefe Waldemar Albuquerque, Chefe da 

Casa Civil. Parabenizo em primeiro lugar a pessoa que possui 

o Transtorno Espectro Autista e os seus familiares, que são 

os motivos de estarmos aqui hoje. Relembrando a Páscoa, que 

é uma data de renascimento, onde o nosso Senhor Jesus Cristo 

ressuscitou. Hoje nós temos a alegria da vida e nada melhor 

do que nós celebrarmos em conjunto e em família essa vida e 

uma vida com qualidade. Eu parabenizo a iniciativa dos pais 

e do Deputado pela oportunidade de nós estarmos hoje aqui, 

podendo discutir sobre este assunto, que é de relevância 

para a qualidade de vida dessa sociedade especificamente, e 

dizer que é assim que se conquistam algumas etapas.  

Eu represento aqui hoje o Centro de Reabilitação no 

Estado de Rondônia. E é importante dizer que nós atuamos lá 



em diversas áreas de atenção à saúde, sendo reabilitação 

física, intelectual, algumas partes da reabilitação 

auditiva. Isso já é um avanço, porque há algum tempo nós 

tínhamos núcleo específico de atenção, simplesmente, a 

alguns profissionais e não atenção a pessoas. Nós tínhamos 

tratamento de fisioterapia isoladamente, de fonoaudiologia 

isoladamente, de terapia ocupacional, psicologia. Hoje já 

com o pensamento um pouco mais moderno e um pensamento, 

pensando em pessoas e não em doenças ou condições, que é no 

caso do autismo, existe uma interação maior, 

multiprofissional e interdisciplinar e também uma interação 

maior entre profissionais e cuidadores, porque não dizer 

profissionais e pacientes. Porque nós devemos, também, 

inserir esses pacientes no seu próprio processo de 

reabilitação, assim como já dizia o Dr. Aluízio Campos da 

Paz, do Sarah Kubitschek, em Brasília, que o pensamento dele 

é dá autonomia total, o máximo possível aos pacientes que 

iniciam o processo de reabilitação. 

Eu queria parabenizar aqui, também, o Elder que 

demonstrou o grande potencial que nossas crianças têm em 

desenvolver a sua sociabilidade, sua fala, sua interação, 

por mais que eles tenham todas as dificuldades impostas pela 

própria condição e também impostas pela sociedade. É 

importante nós estarmos aqui conversando, porque críticas 

são extremamente importantes e relevantes. Porém, talvez, o 

mais importante disso tudo é o diálogo, porque nós devemos 

criticar primeiro, antes de dialogar? Quando o Deputado fala 

que aqui nós temos, hoje, um debate legítimo, é porque é um 

debate igual, um debate justo, que vocês trarão as suas 

demandas e nós levaremos as nossas demandas. As demandas dos 

pacientes e dos cuidadores são importantes, as demandas da 

gestão em relação às necessidades desses pacientes também 

são importantes e as demandas dos profissionais também são 



importantes. Profissionais estes extremamente importantes 

nesse processo de cuidado.  

Hoje eu quero aqui, simbolicamente, parabenizar a todos 

os profissionais que também dedicam suas vidas a essas 

pessoas em nome do Dr. Pauzanes que é médico; Dr. Elizandra 

fonoaudióloga e Dr. Daniel Natal que é terapeuta ocupacional. 

Eu sou fisioterapeuta. Mas para mim, hoje, os profissionais 

de maior importância no processo de tratamento desses 

pacientes, na verdade, vamos falar desses clientes, não 

necessariamente eles estão doentes, eles têm uma condição, 

eles estão numa condição; a gente está fazendo uma abordagem 

nessas condições; são os profissionais médicos, 

fonoaudiólogo e terapeuta ocupacional. Esses três 

profissionais para mim, hoje, são os profissionais 

essenciais para a primeira abordagem e a primeira atenção a 

essas pessoas. Bom, eu parabenizo a todos. Agradeço a 

oportunidade de estar aqui debatendo, surgindo alguma 

necessidade para poder dialogar, que é o mais importante, 

estou à disposição, eu sempre estarei aberto para os pais e 

a esta Casa. Muito obrigado, Deputado, parabéns. 

 

O SR. LÉO MORAES (Presidente) – Passar a palavra ao 

senhor Thiago Sitta, que é Representante da SEAS e 

Coordenador Estadual de Políticas de Direitos Humanos, por 

gentileza Thiago, a palavra está franqueada para o senhor. 

Grande lutador. 

 

O SR. THIAGO SOARES SITTA – Bom dia. Eu queria 

cumprimentar o senhor Deputado Estadual Léo Moraes e o senhor 

Subchefe da Casa Civil, Waldemar Cavalcante e estender à 

Mesa os cumprimentos. É extremamente interessante que a gente 

esteja reunida numa data específica, legitimada pela ONU, 



pela OMS, isso denota toda a sensibilidade que a Casa de 

Leis vem tendo com a temática. Já estive aqui outras vezes 

e o Deputado Léo Moraes tem sido um parceiro nessa questão, 

enquanto Presidente da Comissão de Direitos Humanos desta 

Casa, para a gente enquanto governo lá. É importante colocar 

algumas coisas. Eu queria parabenizar o Elder. Eu acho que 

a apresentação dele, a música que ele tocou foi realmente 

muito pertinente para esse dia. A letra fala de um mundo em 

que nos trataremos enquanto iguais, não é? Sem 

estratificações sociais, sem subdividir a humanidade em 

pequenos grupos, em pequenas castas, onde alguns são mais 

importantes que outros. É interessante, eu sou psicólogo de 

formação, e o autismo esteve presente na minha Academia, 

obviamente, e é uma das condições mais complexas sobre a 

qual menos temos dados. O azul vem da prevalência no sexo 

masculino, não é? É uma condição, é um transtorno muito mais 

recorrente no sexo masculino do que no feminino. E é 

interessante que a composição da Mesa dá-se com um 

representante da Saúde, da Educação, da Assistência Social, 

porque de fato a gente fala sobre política pública e sobre 

atendimento integral à pessoa humana, a gente não pode 

setorializar essa discussão. Durante muito tempo as 

discussões da pessoa com deficiência estiveram presa, 

amarrada a um arcabouço teórico da saúde. Uma pessoa não 

precisa só de saúde. Não é só comida, não é só saúde, não é 

só educação, é um cruzamento dessas coisas todas. Eu acho 

que é interessante até para que a gente, enquanto atores do 

governo que nos reconheçamos neste espaço e possamos, dentro 

do Estado, alinhar as nossas ações. Dentro da Coordenação de 

Direitos Humanos hoje, da SEAS, gostaria de estender os 

cumprimentos à Laudiceia, que está aqui, pessoa com 

deficiência e responsável pela pasta da pessoa com 

deficiência da SEAS. A gente vai ter um momento junto com o 

Conselho da Pessoa com Deficiência, que é o Fórum Estadual 



para Discussão de Políticas Públicas da Pessoa com 

Deficiência. Garantir espaços como esse, legitimar espaços 

como esse; espaço de fala para a construção dos atores 

envolvidos, profissionais, atores governamentais, 

familiares, pais, mães, pessoas com autismo precisam 

participar. Eu vou só falar uma coisinha aqui, só para 

terminar mesmo. Dentro da questão dos Direitos Humanos, a 

gente tem um paradoxo muito importante. Durante muito tempo 

teve um paradoxo de igualdade, que somos todos iguais. Não 

somos. Isso é besteira, isso é balela, isso não deve se 

repetir. A gente precisa tratar os diferentes com diferença, 

por uma questão de justiça social. Eu queria encerrar minha 

fala com outro paradoxo que é do Popper. Ele coloca uma 

questão que eu acho que é fundamental, para quem trabalha, 

eu acho que o senhor representante da OAB falou sobre 

bullying à pessoa que sofre do Transtorno do Espectro 

Autista, isso é extremamente recorrente. O Popper dizia, ele 

funda o paradoxo da tolerância: “nós devemos ter tolerância 

com todos, exceto com os intolerantes, porque senão o espaço 

do diálogo acaba”. Obrigado e bom dia.  

 

 O SR. LÉO MORAES (Presidente) – Muito obrigado ao Thiago 

Sitta. Já tivemos e fomos agraciados com a presença do Thiago 

algumas vezes aqui na Assembleia Legislativa. Realmente é um 

militante de políticas sociais, de inclusão, de 

acessibilidade, o direito de todas as pessoas. A gente fica 

muito feliz de ter pessoas desse quilate, com essa 

envergadura, fazendo essa defesa intransigente, com 

qualidade, com ideias. A gente fica muito feliz e acaba 

absorvendo o mínimo de conhecimento do colega como o Thiago 

e tantos outros.   

 Vamos passar a palavra para o senhor Waldemar 

Cavalcante, que representa neste ato o Governo do Estado, 



Governador, é Chefe da Casa Civil Adjunto aqui do nosso 

Estado. 

 

 O SR. LENILSON GUEDES (Mestre de Cerimônias) – Registrar 

a presença da senhora Maria Lúcia Leal, membro do Conselho 

da Pessoa com Deficiência. 

 

 O SR. LÉO MORAES (Presidente) – E o Dr. Pauzanes é o 

próximo a falar.  

 

 O SR. WALDEMAR CAVALCANTE DE ALBUQUERQUE – Bom dia a 

todos vocês que representam as entidades aqui na Assembleia 

Legislativa. Primeiramente eu gostaria de cumprimentar o 

Deputado Léo Moraes pelo excelente trabalho que ele vem 

realizando enquanto cidadão rondoniense. Não só com a APAE, 

com a AMA, mas, com os fonoaudiólogos, com os agentes 

penitenciários, com as categorias da Polícia também, com a 

regularização fundiária. É uma luta muito grande e a gente 

participa conjuntamente, a gente sabe que tem muito pouco 

tempo para estar com a família. Parabéns Léo, pela 

desenvoltura e pela garra.  

Quero cumprimentar os componentes da Mesa, a Sra. Laura, 

aqui falou muito bem sobre a questão do cruzamento que ainda 

tem muito que se aprender, temos muito que fazer; 

cumprimentar o Sr. Thiago, que ele falou em paradoxo, eu 

sempre que ouço essas palavras difíceis eu fico pensando: 

como é que será que o pessoal interpreta isso? E aí eu 

procuro falar alguma coisa mais fácil, porque eu acho que 

até para falar paradoxo, eu acho que ela enrola a mão ali 

todinha. Mas, parabéns ao Dr. Thiago.  

O Rodrigo. O Rodrigo que coordena a CERO, que trabalha 

com as mãos, com os olhos e com a alma, tocando nas pessoas 



com a sua equipe, enquanto fala, enquanto necessário tocando 

no corpo, parabéns, pelo trabalho seu e pelo envolvimento. 

O Sr. Júlio Yriarte, que cheguei e ele estava falando, 

parabéns, representando a OAB. Temos que estar ativos, todos 

os órgãos.  

O Bersane, o Bersane da APAE. Quando a gente vai para 

uma Entidade as pessoas pensam assim: o que é que essa pessoa 

vai fazer lá? Quando as pessoas vão para Entidade elas vão 

para lá para levar amor e dedicação, é só o que levam, amor, 

dedicação, e, muita luta, é abraçar uma nova família; é lutar 

por uma nova família, a gente tem caminhado com ele na medida 

do possível junto com a Assembleia Legislativa na pessoa do 

Deputado Léo Moraes. 

Cumprimentar a Dona Nilza aqui, que descobriu sobre o 

Gabriel, ganhou um filho. E como eu tenho que ser breve, 

ontem foi Páscoa, e eu fiz uma reflexão ontem 

silenciosamente, ontem eu estava com os meus filhos, 

interessante eu falar a idade deles. Eu estava com um 

filhinho de 31 anos, um filhinho de 28 anos e um filho de 11 

meses, três irmãos. E eu olhava para eles e eu agradecia 

tanto a Deus, mas, tanto a Deus de eles estarem vivos e perto 

de mim que as palavras não conseguiram expressar o amor que 

eu sentia naquele momento. O que eu quero dizer com isso é 

que como eu queria falar com o Autista, como eu gostaria de 

compreender como é que eles me veem. Então, eu sei que a 

visão dele está muito aquém do que eu consiga ver. Talvez, 

eles consigam interpretar de uma maneira singela e 

maravilhosa o quanto nós somos humanos como eles.  

Eu ando nas aldeias indígenas em tudo quanto é lugar, 

também nos Quilombolas e o que eu mais aprendo é observar o 

ser humano. E, gente, ontem, eu fiz uma reflexão e alguém 

falou de uma pessoa que era feia e eu disse assim: onde 



estava a feiura dela? E aí a pessoa não conseguiu explicar 

para mim. Porque quando a gente conhece um ser humano e a 

gente entra na alma dele, aí sim, aí nós sabemos o quanto 

ele é belo, e aí nós podemos valorizar. Às vezes, nós 

valorizamos pelas coisas ruins, mas, aí é que a gente tem 

que se aproximar mesmo, porque se tiver alguma coisa ruim, 

nós temos que descobrir as boas, e, eu tenho certeza absoluta 

que os pais dos autistas sabem de um amor diferente, de um 

amor profundo, de um amor de dedicação.   

Eu parabenizo mais uma vez a Assembleia Legislativa, 

todas as pessoas que estão ativamente envolvidas no processo 

e os pais que conseguem de uma forma ou de outra estar colado 

no filho.  

Deus abençoe esse dia, Deus abençoe os autistas e todos 

os envolvidos. Muito obrigado.  

 

O SR. LENILSON GUEDES (Mestre de Cerimônias) – 

Registramos a presença da Sra. Flaviana Barros, 

representante do Movimento Mães Coragem. 

 

O SR. LÉO MORAES (Presidente) – Muito obrigado pelo 

depoimento e pela participação do Waldemar Albuquerque, 

sempre está conosco aqui nesses temas que para a gente é 

relevante, é importante e para alguns acaba sendo também de 

alguma forma negligenciado até mesmo por falta de 

conhecimento e o nosso papel é difundir, é democratizar essas 

informações através da vivência e da experiência de vocês.  

Vamos chamar o Dr. Pauzanes DE Carvalho Filho, que eu 

tenho certeza que tem uma grande contribuição para esse 

debate, depois, isso é um Ato Solene, é homenagem, mas, 

também eu queria compartilhar alguns Projetos que estão em 



tramitação aqui na Casa, outros que já foram aprovados para 

que a gente possa fazer a cobrança mútua, entre nós mesmos. 

Por favor, Dr. Pauzanes, a palavra está franqueada ao 

senhor, seja bem-vindo.  

 

O SR. PAUZANES DE CARVALHO FILHO – Muito obrigado. 

Gostaria de elogiar a iniciativa daqueles que tiveram a 

brilhante ideia de fazer um evento como esse. Eu tenho um 

monte de pessoas amigas, muitos conhecidos aqui. Eu queria 

antes de falar qualquer coisa sobre o aspecto médico do 

autismo, fazer um pedido, Deputado, para ver se o senhor com 

a sua equipe, consegue inserir no formulário de Passe Livre, 

incluir o autista como beneficiário desse recurso, porque eu 

sou procurado com muita frequência para preencher formulário 

de Passe Livre para autista, que teoricamente não tem direito 

e eu tenho que inventar um diagnóstico para conceder esse 

Passe Livre. Eu acho que é um direito que eles devem ter e 

que poderia ser incluído na relação de condições que tenha 

esse direito. Então, fica aqui o meu pedido, eu acho que 

independente da abordagem médica, eu como médico que tenho 

que preencher esses formulários com muita frequência, acabo 

preenchendo com diagnóstico que não é o diagnóstico correto. 

Bom, falar para pais de autista, pessoas que lidam nesta 

área sobre este assunto; é quase que desnecessário. Eu só 

gostaria de frisar aqui um aspecto que chama hoje muita 

atenção das entidades científicas, é o aumento da incidência 

desse problema no mundo. Então, só para se ter uma ideia, 

aqueles que não estão dentro desta área; há 60 anos, a 

incidência de autismo era de um para cada dez mil pessoas. 

Nas últimas estatísticas americanas, são estatísticas 

confiáveis, a incidência é de um para oitenta e seis pessoas. 

Então, essa incidência, ela está aumentando de uma forma 

impressionante, inexplicável, porque a ciência não sabe o 



que causa, como causa e em que área do cérebro está o 

problema. Ontem nós vimos uma reportagem interessante no 

Fantástico sobre um Centro na Califórnia que está estudando 

o autismo e que não se tem ideia de nada, de onde é, porque 

é, como é, e não consegue se descobrir um medicamento que 

seja um único medicamento que possa modificar qualquer 

aspecto desta condição. Então, é uma condição extremamente 

enigmática, extremamente prejudicial em alguns aspectos e 

que a ciência médica está se sentindo de forma totalmente 

impotente para poder ajudar. Hoje, a nossa função, como 

médico, se restringe a reconhecer o problema e fornecer 

documentos, fornecer laudos, essas coisas assim. Por quê? 

Porque não tem um único medicamento que possa ser usado, que 

possa beneficiar essas pessoas e assim como as suas famílias. 

Então, nós médicos nos sentimos muito impotentes diante de 

tudo isso. E como eu falei, eu gostaria apenas de ressaltar 

esse aspecto. Por quê? Porque as Instituições que lidam com 

isso, vão continuar recebendo cada vez mais clientes para 

serem acompanhados. Então, eu sinto muito em dizer, que vocês 

vão ter que cada vez ampliar mais o quadro de atendimento a 

essas pessoas. Eu me considero um privilegiado de hoje ter 

conhecimento, de atuar nesta área porque é uma área muito 

gratificante, por menos que a gente possa fazer, a gente 

acaba às vezes ajudando de alguma forma. E eu agradeço muito 

o convite formulado pelas Instituições que se lembraram do 

meu nome. Muito obrigado. 

 

 O SR. LÉO MORAES (Presidente) – Muito obrigado, a gente 

que agradece Dr. Pauzanes, até teria algumas dúvidas aqui 

para suprir com o senhor. Eu também assisti esta matéria, 

não conseguem ainda descobrir a causa ou até mesmo um 

medicamento adequado, não é isso? É que eles fazem teste em 

cadáveres, em pessoas que já morreram ou nos animais em 



laboratório e que é muito difícil mexer no cérebro, segundo 

os mesmos. E também eu li um artigo há uns dois meses, que 

trata da incidência do autismo que está aumentando 

exponencialmente de forma alarmante e não se descobre o 

motivo disso. E fizeram uma projeção, eu acho que até 2050 

vai aumentar a ponto da gente ter 5% da humanidade com algum 

tipo de autismo, é assim, é um número que realmente choca as 

pessoas, porque assim, a ciência não avançou na mesma 

velocidade da incidência dessa doença, dessa patologia. 

Então, a gente fica muito preocupado. No tocante ao 

depoimento e a reivindicação do Dr. Pauzanes, Passe Livre é 

uma matéria de natureza municipal. Então, eu vou pegar o seu 

telefone para nós marcamos uma Audiência com um Vereador, 

quem sabe levar a administração para conseguir essa isenção, 

esse Passe Livre para alguns colegas. 

 

 O SR. PAUZANES DE CARVALHO FILHO – O Passe Livre tem um 

que é municipal, tem um que é estadual e tem um que é federal. 

 

 O SR. LÉO MORAES (Presidente) – Mas, é Passe Livre para 

qual atividade? 

 

O SR. PAUZANES DE CARVALHO FILHO – É para trafegar em 

ônibus, para viagens intermunicipais e interestaduais... 

 

 O SR. LÉO MORAES (Presidente) – A gente vai, entendido, 

eu pensei que era só no ônibus municipal... 

 



 O SR. PAUZANES DE CARVALHO FILHO – Não, são três Passes 

Livres diferentes, são três formulários que a gente tem que 

preencher.  

 

O SR. LÉO MORAES (Presidente) – Fechado, e essa parte 

nós vamos fazer, o senhor está certo. Nós temos que ir ao 

DER e ao DETRAN, para cobrar o Passe Livre intermunicipal.  

 

O SR. PAUZANES DE CARVALHO FILHO - E interestadual.  

 

O SR. LÉO MORAES (Presidente) – É o interestadual, 

daí... 

 

O SR. PAUZANES DE CARVALHO FILHO - É federal. 

 

O SR. LÉO MORAES (Presidente) - É. A gente vai convocar 

a Bancada Federal, mas, o senhor está certinho. A parte 

Estadual vamos fazer; a Municipal a gente vai entrar em 

contado com os Vereadores para procurarem administrar isso.  

 

O SR. PAUZANES DE CARVALHO FILHO - Ótimo, ótimo, 

muito bom.  

 

O SR. LÉO MORAES (Presidente) – Fechado, obrigado, 

entendido. Eu imaginei que era só o transporte coletivo, é 

todo o restante, ótimo.  



Liliane Melo, cadê a nossa colega Liliane Melo? Está 

ali, jornalista e colunista do site Gente de Opinião, por 

favor, a palavra está franqueada para você.  

 

A SRA. LILIANE MELO – Bom dia a todos! Primeiro, eu 

quero parabenizar o Deputado Léo Moraes, por ter abraçado 

essa causa. Deputado, eu peço desculpas porque ao contrário 

de todo mundo, eu vou ler, porque eu vou me emocionar, então, 

eu sei que não vou dar conta. Em nome do proponente desta 

Sessão, eu agradeço a presença de todas as autoridades, 

cumprimento a todos e em nome da AWAS à qual eu represento, 

eu cumprimento todas as entidades e Associações que trabalham 

nessa causa. Senhoras e senhores, hoje eu venho e esta 

tribuna não como servidora de carreira desta Casa, que tanto 

estimo, não como membro da diretoria de uma Associação, mas, 

como jornalista de profissão e acima de tudo isso como mãe. 

Sou mãe do Matheus de oito anos, autista e em nome de tantas 

outras mães que passam por situações que os senhores nem 

imaginam, e vendo a necessidade de pessoas que muitas vezes 

não tem voz, aceitei o convite do site Gente de Opinião, 

para fazer uma coluna sobre autismo, e digo aos senhores que 

aceitei o desafio com muito amor e muito zelo. Há cerca de 

seis anos abracei esta causa sem saber que dentro da minha 

própria casa o autismo já me abraçava, e agradeço ao Dr. 

Pauzanes, porque foi ele que diagnosticou o meu filho. Começo 

jornalisticamente falando a cobrir eventos tratando sobre o 

autismo, e a partir desses eventos extremamente 

esclarecedores e agradeço a AWAS por isso, comecei a 

suspeitar que meu filho estivesse inserido neste universo, 

desde então, comecei a saga em busca de tratamento para o 

meu filho. Enquanto algumas mães têm uma rotina comum, a 

minha, senhores como a de tantas outras mães com filhos com 

Transtorno do Espectro Autista, o TEA, é levar filho a 



terapias, essa é a minha rotina de terça a sexta-feira; 

fonoaudióloga, terapeuta ocupacional, psicólogas, 

psicopedagoga, pedagoga, é isso que é minha vida. Há cinco 

anos, esses profissionais passaram a fazer parte do meu 

convívio e louvo a Deus pela vida desses profissionais 

abnegados. Quando decidi escrever sobre autismo, por um lado 

foi para dá suporte a essas famílias e por outro para fazer 

com que a sociedade passe a entender que essas crianças como 

muitas pessoas dizem, vivem num mundo só deles, não estão 

alheios ao que acontece a sua volta, elas ouvem, sentem e 

observam mesmo parecendo que não estão nem aí. Fico muito 

feliz quando em minhas limitações consigo fazer uma família 

enxergar que o filho pode ter autismo porque quanto mais 

precoce começa a intervenção terapêutica, e o Dr. Pauzanes, 

sabe disso, melhor será o resultado. E esse tem sido meu 

alvo, ajudar famílias, porque o processo de negação, peço só 

mais um pouquinho, porque o processo de negação diante da 

suspeita, de se sentir perdida diante do diagnóstico e 

insegurança quanto ao futuro dessa criança é inevitável. 

Diversas mães que eu conheço correm para lá e para cá, 

senhores, no sol, na chuva, subindo e descendo em ônibus, 

com uma criança que muitas vezes não tem o seu comportamento 

compreendido pelo cidadão comum, em busca de terapias para 

os seus filhos. E digo mais, lamentavelmente senhores, essa 

demanda cresce a cada dia como o próprio Dr. Pauzanes falou, 

e o poder público não tem conseguido acompanhar; 1% da 

população mundial apresenta algum Transtorno de Espectro 

Autista. Então, peço respeitosamente aos Excelentíssimos 

Senhores, vamos olhar com mais atenção e carinho para este 

tema, hoje é dia de luta pela conscientização, mas vou mais 

além, queremos sensibilização. Precisamos de mais centros 

terapêuticos públicos para atender a demanda, precisamos de 

mais cuidadores que recebam capacitação para atender nas 

escolas, precisamos de respeito e mais, a demanda não é só 



a criança, mas, a assistência a família, porque muitas vezes 

essa família não está preparada para receber esse diagnóstico 

e precisa de psicólogos. Para haver inclusão social, essas 

crianças precisam receber o tratamento adequado. E finalizo 

dizendo mais: são crianças com muito potencial que precisam 

apenas de um profissional que as compreendam e que utilizem 

as ferramentas lúdicas adequadas para que as suas habilidades 

possam aparecer. Só peço aos senhores que conheçam bem mais 

sobre o assunto e mais amor, por favor. Muito obrigada. 

 

O SR. LÉO MORAES (Presidente) – Agradecemos enormemente 

a sua contribuição, como sempre a Liliane faz parte também 

dos quadros da Casa e acaba aproximando a todos nós dessa 

matéria, desse tema e desse sentimento, que inunda o seu 

coração e de quem convive com você. Muito obrigado. 

Passar a palavra para a Lidiane Tavares para que no 

tempo de três minutos faça a sua exposição, que também é 

outra batalhadora que sempre está aqui conosco e impunha 

essa bandeira com muita qualidade. 

 

A SRA. LIDIANE TAVARES – Obrigada. Bom dia a todos, em 

especial a Mesa, aos componentes da Mesa, e mais especial 

ainda ao Deputado Léo Moraes a quem tem abençoado tanto, 

abraçado tanto essas causas relacionadas à Fonoaudiologia, 

sou muito grata. Então hoje é um dia muito especial, pois se 

dedica ao Dia Mundial de Conscientização do Autismo e 

gostaria de homenagear as famílias, muito, aos cuidadores e 

aos profissionais que estão envolvidos nesta causa e emanar 

amor e dedicação constante. Mais uma vez estou aqui para 

agradecer a dedicação do Deputado Léo Moraes e a 

fonoaudióloga Klívia Meireles por apoiar tantos eventos como 

esse. Enfatizo que foi aprovado um Projeto de Lei, que agora 



é Lei para inserir os fonoaudiólogos nas Escolas da rede 

Estadual e cabe, a nós, principalmente vocês pais e 

profissionais, cobrarmos a aplicação desta. Para quem não 

conhece a atuação deste profissional nas escolas, eu posso 

falar isso com firmeza porque eu atuei 10 anos na minha 

cidade, eu sou de Fortaleza, então há sete anos eu estou 

lutando para que isso aconteça na cidade. Para quem não 

conhece a atuação deste profissional nas Escolas, eu trouxe 

um trecho da Resolução do Conselho Federal de Fonoaudiologia 

que dispõe das atribuições e competências desses 

profissionais: “Atuar de modo integrado à equipe escolar a 

fim de criar ambientes físicos favoráveis à comunicação 

humana e ao processo de ensino a aprendizagem. Desenvolver 

ações institucionais que busquem a promoção, prevenção, 

diagnóstico, e intervenção de forma integrada ao 

planejamento educacional, bem como realizar encaminhamentos 

extracurriculares”. Quem vive em escola sabe que isso é muito 

difícil, e quando tem um profissional fonoaudiólogo dentro 

da escola pode ser realizado. “A fim de criar condições 

favoráveis para o desenvolvimento e aprendizagem. Participar 

das ações do Atendimento Educacional Especializado conhecido 

como AEE. Na Educação Especial e/ou inclusiva sensibilizar 

e capacitar educandos, educadores e familiares para a 

utilização de estratégias comunicativas que possam favorecer 

a universalização do acesso ao ambiente escolar, o 

aprendizado e a inclusão escolar e social que é muito 

difícil”.  

 Explicando melhor o que acabei de citar o fonoaudiólogo 

é o profissional capacitado para favorecer a comunicação 

humana. A atuação deste profissional na escola facilita o 

processo de aprendizagem dos alunos que têm dificuldades e 

atua diretamente com os professores e equipe pedagógica 

buscando estratégias facilitadoras de aprendizagem 

envolvendo não só a Escola, mas a família. Tenho buscado 



métodos de alfabetização dessas crianças, para quem não 

conhece o método das boquinhas é um método super eficaz, 

principalmente as crianças que têm dificuldades, e, eu tenho 

abraçado essa causa, eu acho que sou a única representante 

do Estado. Conclusão: facilita o processo de inclusão que é 

considerado tão difícil. Fica o alerta para que juntos 

saibamos cobrar a aplicação da lei, assim como condições 

para que os educadores das nossas crianças consigam lidar 

cada vez mais, cada vez melhor esse processo de aprendizagem. 

Muito obrigada pela oportunidade, um abraço a todos. 

 

O SR. LÉO MORAES (Presidente) – Muito obrigado Lidiane 

a gente corrobora com o pensamento da nossa amiga, nós temos 

leis, o que não falta no Brasil, são leis Ricardo, nós temos 

uma infinidade que abarca todas as necessidades, agora a 

aplicação, Dr. Pauzanes, a implantação, a formulação dessa 

política pública, a efetivação é sempre muito complicada. E 

ela começa a acontecer a partir do momento que existe essa 

unidade, essa cobrança pública para a efetivação da mesma. 

Porque sempre vai se discutir prioridades e muitas vezes a 

nossa bandeira não é prioridade ao entendimento de alguns. 

Então é importante que nós mantenhamos esse espírito de 

corpo, de grupo para que possamos alcançar sucesso. Vamos 

concluir a fala, eu queria muito que a uma mãe, mais uma 

mamãe falasse aqui, e a Marxlene do Movidos por Amor pode 

conversar conosco aqui 3 minutos, antes o Germano vai fazer 

uso da palavra que pediu a fala que é Presidente da Federação 

Brasileira de Sindicatos da Administração Tributária da 

União, de Estados e Distrito Federal – FEBRAFISCO. Depois a 

Marxlene pode falar aqui conosco. Porque eu quero discorrer 

a respeito dos projetos que nós já conseguimos encaminhar, 

aprovar e outros estão em tramitação. Por gentileza. 

 



 O SR. LENILSON GUEDES (Mestre de Cerimônias) – Antes, 

porém, Excelência, permita-se registrar a presença da Sra. 

Regina Vasconcelos, fisioterapeuta representando Casa 

Família Rosetta. 

 

 O SR. LÉO MORAES (Presidente) – Ótimo. Seja bem-vinda. 

 

 O SR. GERMANO SOARES – Bom dia a todos. Ao cumprimentar 

o Deputado Estadual Léo Moraes eu cumprimento todos os 

membros da Mesa, e ao cumprimentar a amiga que eu acabo de 

conhecer, Laudicéia, eu quero cumprimentar todos os 

presentes neste dia. Eu ouvi três coisas muito importantes, 

a primeira foi dita pelo Deputado Léo Moraes em relação ao 

Dr. Thiago que na verdade eu estou conhecendo hoje, mas, me 

chamou a atenção, militante, não é? Militante. Nesse sentido 

eu gostaria de fazer uma pergunta às mães que estão aqui 

presentes e aos profissionais da área se vocês conhecem uma 

pessoa chamada Berenice Piana, quem conhece levanta a mão, 

Berenice Piana, e eu me lembrei disso e me chamou a atenção, 

Deputado Léo, porque Berenice Piana é uma militante 

incansável da causa dos autistas, ela é autora de uma Lei 

que já existe e que fala exatamente dos direitos dos 

autistas. Outra fala, também do Deputado Léo Moraes me chamou 

muito a atenção, que é a questão da união para a 

implementação das Leis, porque na verdade nós já temos uma 

Lei, essa Lei da Berenice Piana, ela foi autora e também foi 

ela que escreveu o decreto, fala sobre a questão do autista 

e em especial do profissional especializado que precisa estar 

com o autista na escola. Então eu ouvi duas coisas muito 

boas, e ouvi uma terceira que na verdade não sou eu que não 

gostou, quem sou eu para não gostar, mas a Berenice Piana 

não gosta é quando as pessoas usam o termo “Cuidador, 



Cuidador”, na lei da Berenice Piana ela diz: “o que eu quero 

para o meu filho, eu não quero uma pessoa de apoio, eu não 

quero um estagiário, eu não quero um cuidador, eu não quero 

alguém para ficar brincando o dia todo com meu filho cuidando 

dele”. “Cuidar é legal, mas, não é isso que a Lei diz, não 

foi isso que eu queria”; segundo a Berenice; “eu preciso de 

um profissional especializado que conheça os métodos de 

ensino, os métodos para poder traduzir o que o professor 

fala para o mundo do autista, é aí que o autista vai sair da 

sua condição e conseguir se desenvolver”. Então eu quero 

dizer que momentos como estes são extremamente importantes, 

a união de todos é extremamente importante. Particularmente 

eu tenho três pessoas aqui que eu não vou citar o nome porque 

não fui autorizado para isso, mas, são três famílias que têm 

autistas em casa; então eu convivo com isso muito 

proximamente, mas, é a união de vocês cobrando do Parlamento 

para que o Parlamento cobre do Governo Estadual é que vai 

fazer com que a Lei se torne realidade e a vida dos filhos 

de vocês tenha uma mudança realmente efetiva. Uma pessoa, 

repito, uma pessoa especializada com treinamento, não alguém 

para ficar brincando, Berenice disse, chegava à escola o 

filho passava o dia brincando, a ideia não é essa, é alguém 

especializado para que o filho possa se desenvolver, assim 

como os demais colegas da escola. Que Deus abençoe a todos 

vocês. 

 

 O SR. LÉO MORAES (Presidente) – Agradecemos ao Germano, 

e ficou muito claro que ele não vem nem como Presidente da 

Federação, do Sindicato da Administração Tributária, mas, 

também por conviver com essa realidade, por entender esse 

universo, tanto é que foi de suma importância sua 

contribuição e vai ficar registrado nos Anais da Casa para 

que nós possamos cada vez mais ter essa interação entre todos 



que almejam uma melhoria neste sentido. A Lei Berenice a 

gente acompanha, ainda que de forma superficial, lógico, que 

existem algumas discrepâncias, algumas atualizações que 

devem ser dadas à própria Lei Berenice, isto é, a gente está 

em constante evolução em relação à legislação e a gente pode 

debater aqui com todos vocês essa matéria de âmbito estadual 

que não possa ferir Lei superior, Lei nacional como a nossa 

Constituição. Obrigado. 

Sra. Marxlene, por gentileza, tempo de 03 minutos para 

a senhora falar e externar aqui a sua experiência e também 

as suas aspirações. Seja bem-vinda. 

 

 A SRA. MARXLENE BEZERRA – Bom dia a todos e a todas. Em 

nome do Deputado Léo Moraes eu cumprimento toda a Mesa. Eu 

gostaria de dizer que palavras são insuficientes para nós 

retratarmos realmente essa questão do autismo, eu falo porque 

eu atuo como coordenadora, mas, eu apenas atuo coordenadora. 

Tem uma equipe que trabalha, que se mobiliza para que essa 

questão possa ser divulgada, mas, principalmente eu sou mãe 

e como mãe me emociono, porque eu estou aqui com a Marina 

que vai fazer 18 anos, imaginem Porto Velho, Rondônia, há 18 

anos, imaginem todas as lutas, todas as necessidades que 

tínhamos poder resolver essa questão, enquanto mãe, enquanto 

família, o suporte emocional que é necessário. Eu só estou 

fazendo aqui uma retrospectiva que eu sei que eu tenho pouco 

tempo. Mas, eu gostaria de dizer que este momento é um 

momento de reflexão, e principalmente eu creio que essa 

reflexão, ela possa ser transformada em ação, ações práticas. 

Falei hoje que não iria comentar, não iria pedir, por que na 

realidade os pedidos já foram feitos, nós estamos clamando, 

todos os dias das necessidades que temos enquanto os nossos 

filhos precisam, precisamos sim que a Constituição Federal, 

ela possa fazer parte desse processo: direito ao esporte, 



direito a educação, direito ao lazer, direito à vida, uma 

vida com qualidade realmente. Eu fico, eu falo e gostaria de 

agradecer pela Sessão Solene, mas, aproveitamos o momento e 

colocamos todas essas questões que estão enunciadas. E eu 

gostaria de dizer nessa hora que existem pessoas importantes 

e significativas aqui, primeiro a minha mãe. Mamãe, vou fazer 

essa homenagem hoje a ela, por que um dia ela me gerou, e eu 

pude gerar a Marina, eu agradeço ao Dr. Pauzanes, que aos 18 

anos eu tive uma doença praticamente incurável, eu não 

falava, eu não andava, eu não via, mas, eu tive o privilégio 

do Dr. Pauzanes fazer essa intervenção e hoje a Marina está 

aqui porque existiu alguém importante nesse processo. E eu 

gostaria de agradecer a todas as Instituições representadas, 

nós somos fortes, eu gostaria de dizer que nós somos fortes 

sim, quando estamos juntos e somos fortes. Ao Pastor Ricardo 

Alexandre, Pastor fique em pé, por gentileza, porque nós não 

tivemos apoio nem do Município, nem do Estado quando 

buscamos, mas tivemos a Igreja Metodista Wesleyana, Pastor 

Ricardo, eu gostaria que nós aplaudíssemos que deu apoio 

necessário na hora e ele disse: “entre com a equipe de 

voluntários”. Voluntários Movidos pelo Amor que não são 

remunerados, não ganham nada por isso, mas, doam uma tarde, 

uma manhã de amor para as nossas crianças. E disse: “eu vou 

alugar esse local”. E eu fico feliz por que ele já pagou o 

aluguel por um ano, eu vou até falar isso aqui, com muito 

esforço, com muito sacrifício, mas nós ficamos felizes por 

isso. E eu gostaria de dizer que o Dia Mundial do Autismo, 

não é só o dia 2 de abril não, são todos os dias. Que a nossa 

luta, ela deve ser diária e nós vamos lutar por isso: porque 

amamos os nossos filhos. Muito obrigada. 

 

O SR. LÉO MORAES (Presidente) - Marxlene muito obrigado, 

muito obrigado pela sua valorosa contribuição e pela sua 



militância, pelo seu ativismo na causa. Eu gostaria de fazer 

algumas leituras de alguns Projetos que já foram sancionados, 

outros promulgados e outros que estão em tramitação. No dia 

21 de março foi recebido Projeto de nossa autoria que 

institui a Carteira de Identificação do Autista – CIA, no 

âmbito do Estado de Rondônia. Esse Projeto está tramitando 

e logo mais nós teremos boas novidades. Projeto de Lei 

Ordinária 804, que dispõe sobre a obrigatoriedade de inclusão 

do símbolo de Transtorno do Espectro do Autismo nas placas 

ou avisos de atendimento prioritário e dá outras 

providências. Esse é vigente e esses as empresas estão se 

adequando, a gente já viu. E eu gostaria de mencionar por 

questão de mérito, louvor e também agradecimento: Atacadão 

já existe a placa, Supermercado Atacadão, Gol Linhas Aéreas, 

no aeroporto e alguns outros estabelecimentos. E eu pretendo 

dentro da nossa Comissão de Direitos Humanos fazer a 

divulgação de quem se adequa e fica dentro da Lei, para 

atender uma necessidade latente de todos vocês. Fica 

instituída a Política Estadual de proteção dos Direitos da 

pessoa com Transtorno do Espectro Autista. Germano disse, a 

Lei Nacional, a gente está tentando não chocar, mas, também 

garantir algumas lacunas, é um debate mais profundo, 

precisamos de todos participando, a gente já tem a minuta, 

não apresentamos porque queremos conversar com os envolvidos 

que são vocês. Institui a realização do censo de inclusão do 

autista para análise do quantitativo e da identificação do 

perfil socioeconômico das pessoas com Transtorno do 

Espectro. Se o Estado, o Governo do Estado não estiver 

envolvido nessa matéria nós não vamos chegar a lugar algum, 

ele tem custo, ele tem dispêndio financeiro e precisa ser 

formatado pelo Governo do Estado. A gente, eu já falei com 

o Dr. Waldemar, o Waldemar tem sido companheiro, a Lei que 

o Dr. Júlio Yriarte estava nos cobrando, que é do 

profissional de educação e não do cuidador, nós já temos 



essa Lei também aprovada aqui na Assembleia Legislativa. 

Mas, a gente está tentando trabalhar para que saia do Governo 

do Estado, afinal são eles que executam essa política. Então 

faz mais sentido e talvez até agora tenha sido a luta mais 

difícil que nós estamos enfrentando nessa matéria. Altera e 

acrescenta dispositivo a Lei Complementar 680/12 que dispõe 

sobre o Plano de Carreira, Cargos e Remuneração dos 

Profissionais de Educação Básica e dá outras providências. 

Aqui está o professor Mediador Especializado, é exatamente 

essa discussão que a gente tem aí se debruçado e que não tem 

sido fácil. E outro projeto que é nosso que é vigente e que 

a gente cobra semanalmente aqui, o William Sestito que é meu 

amigo em particular, e a todos os profissionais, tradutores, 

intérpretes de Libras que é o Ensino da Linguagem Brasileira 

de Sinais - Libras, no Ensino Médio da rede pública de 

ensino. Além disso, criamos também, instituímos por medida 

de Projeto de Resolução que obrigatoriamente em nossas 

Sessões há de existir um intérprete para que possamos incluir 

de forma universal, que nós passamos realmente diversificar 

e colocar todos dentro da Assembleia Legislativa. Já comentei 

mais de uma vez, duas, três, mais de dez vezes. Eu espero 

não ter que ingressar com um Mandado de Segurança para ver 

o intérprete de Libras em todas as nossas Sessões aqui na 

Assembleia Legislativa de Rondônia. Vai ficar uma situação 

muito delicada para não dizer constrangedora. A gente cria 

uma Lei, exige um intérprete de Libras aqui, quando a gente 

chega à Sessão o intérprete não está presente. Lei tem que 

ser cumprida, se não cumprir dentro da Casa que formula e 

cria Lei, imagina o que vai acontecer na rede pública de 

ensino. Então, fica aqui mais uma vez, com o devido carinho 

e respeito que nós temos a este Poder, por fazer parte dele 

com muita honra e com muita alegria é que nós vamos fazer 

cumprir esta Lei de um jeito ou de outro. Já faz meses, 

começaram muito bem, nós tínhamos os nossos intérpretes aqui 



nas Sessões, logo depois se esvaiu, infelizmente evaporou. 

Então, a gente vai fazer valer a nossa Lei de uma forma ou 

de outra. 

 Agora, eu gostaria de passar ao nosso Mestre de 

Cerimônias para proceder à homenagem a todos os envolvidos 

nessa luta e nesta Sessão tão bonita.  

 

O SR. LENILSON GUEDES (Mestre de Cerimônias) - 

Convidamos Sua Excelência, o senhor Deputado Léo Moraes aqui 

à frente para que possa fazer a entrega de uma singela 

lembrança, materializando esse momento desta Sessão Solene.  

Convidamos o senhor Rodrigo Campos, do Centro de 

Reabilitação de Rondônia - CERO, para receber a homenagem.  

Casa Família Rosetta - Senhora Regina Vasconcelos. 

Pestalozzi, Sociedade Pestalozzi de Porto Velho - 

Senhora Janete Araújo. 

Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais -APAE - 

Antônio Bersane, Comandante Bersane. 

Associação de Pais e Amigos do Autista – AMA. Senhora 

Nilza Ferreira. 

Associação Wesleyana de Ação Social de Porto Velho – 

AWAS, Movidos Pelo Amor, senhora Marxlene Bezerra, 

convidamos o Pastor para fazer parte.   

Escola Fundamental Municipal de Educação Infantil e 

Ensino Fundamental Bilíngue de Porto Velho, Professora 

Shirlea Araújo.  

Deputado, eu queria que as senhoras e os senhores 

perfilassem aqui ao lado do Deputado para uma fotografia 

geral.  



 

 A SRA. SHIRLEA ARAÚJO – Bom dia a todos. Eu não poderia 

deixar de agradecer pelo convite, também o nosso Deputado 

Léo Moraes, assim como todas as instituições presentes. 

Também gostaria de lembrar hoje, neste dia, comemorado o Dia 

do Autismo e também dessa cor tão simbólica que é o azul, 

que também significa na comunidade surda, dos nossos surdos. 

E hoje tem o nosso exemplo de superação aqui presente, que 

são as duas professoras surdas, Professora Kátia Souza, 

Professora Viviane, as quais conseguiram adentrar ao mercado 

de trabalho na rede pública municipal e também estão tendo 

essa oportunidade de vivenciar o que é lecionar para crianças 

autistas. Então eu ouvi muito se falar hoje dos médicos, dos 

terapeutas ocupacionais que são importantes, dos 

fisioterapeutas, mas, o pedagogo também é à base de tudo. 

Inclusive, nós estamos vivenciando momento histórico onde os 

nossos pedagogos estão nas esquinas, nossos pedagogos estão 

nos sinais distribuindo carta aberta, estão clamando uma 

negociação, que não acontece, há mais de 30 dias. Então 

assim, é um dia para ser lembrado, nem tudo é sempre azul, 

como nós gostaríamos que fosse. E também assim, parabenizo 

as mães guerreiras que estão presentes; a todos os familiares 

que estão na luta pelo autismo, por dias melhores. E eu deixo 

aqui a lembrança a esses profissionais de educação e clamo 

a esta Casa de Leis que realmente chegue a uma negociação 

porque nós já vamos fazer 50 dias, é um bimestre inteiro as 

nossas crianças fora de sala de aula e os professores 

buscando esse apoio. Obrigada. 

 

 O SR. LÉO MORAES (Presidente) – Escola Municipal 

Bilíngue, muito obrigado. Meus amigos, antes de encerrar 

nossa Sessão Solene, eu gostaria de convidar todos, a todos 

mesmo, que viessem aqui para frente logo no encerramento 



para nós tirarmos uma foto oficial deste evento, demonstrando 

a unidade e demonstrando a boa vontade de todos em avançar 

com essa política pública.  

 No mais, eu invoco a proteção de Deus e encerro com 

muita satisfação e alegria esta Sessão Solene que debateu a 

conscientização do autismo. Muito obrigado. E uma semana 

abençoada para todos vocês. Obrigado. 

 

(Encerra-se esta Sessão às 10 horas e 14 minutos). 

 

(Sem revisão dos oradores) 

 

 


